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Resumo 

 
Atualmente, a forte presença de comunidades de mulheres viajantes nas redes sociais demonstra o quão 
crescente é este segmento da demanda turística. Muitos destes grupos estão concentrados nas 
plataformas Facebook e Instagram, local onde as mulheres podem compartilhar suas experiências de 
viagens, seus medos e dar dicas para evitarem situações indesejadas. Os perfis destas comunidades se 
assemelham em seus objetivos, ou seja, o de incentivar outras mulheres a viajarem também, não importa 
se sozinhas ou em grupos de mulheres, mesmo que não se conheçam pessoalmente. O presente artigo 
objetivou fazer uma análise comparativa do perfil e do comportamento de viagem das mulheres que são 
viajantes solo e daquelas que viajam em grupos de mulheres. A pesquisa é de abordagem qualitativa, e 
do tipo exploratória e descritiva. Na etapa do levantamento bibliográfico, buscou-se discutir temas como 
gênero e turismo, patriarcado, feminismo e viagens femininas. A coleta de dados primária se deu por 
meio da netnografia, com identificação de treze comunidades virtuais na plataforma Facebook, das quais 
foram selecionadas três comunidades de mulheres viajantes solo e três comunidades de mulheres que 
viajam em grupos de mulheres, a partir de critérios pré-estabelecidos. Em seguida, dois questionários 
foram elaborados no Google Forms e disponibilizados nestas comunidades. Alguns resultados 
mostraram que as mulheres pesquisadas fazem grande busca por informações antes e durante as viagens. 
Destinos e empreendimentos atentos a este segmento da demanda turística, podem se tornar mais 
competitivos se compreenderem as necessidades específicas deste público. No geral, para aquelas que 
viajam em grupo de mulheres, a segurança, o sentimento de sororidade e a busca por 
companhias/amizades estão na base dessa opção de viagem. Já para as viajantes solo, a segurança, a 
ausência de conflitos e negociação, além dos sentimentos de liberdade, coragem, independência e 
confiança, são fatores decisivos. Entretanto, é preciso avançar em pesquisas que tragam recortes entre 
turismo, gênero e raça/etnia, e classe social, e escolaridade, e renda, e motivação; na disponibilização 
de informações precisas e especializadas para estas mulheres organizarem as suas viagens; e na 
capacitação dos trabalhadores do setor de turismo para lidarem adequadamente com este público, 
inclusive a fim de evitarem assédio e importunações no ato da prestação do serviço. 
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